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1.ª Leitura: Tão simples a leitura (?!), que se torna difícil. Após a narrativa, uma só frase interrogativa. Atenção: a interrogação está em «Quem encerrou o mar entre dois batentes». A enumeração das circunstâncias assinaladas por quando ou e marcarão o ritmo da frase. A voz apenas baixará em dizendo e em vagas. 
Leitura do Livro de Job 
O Senhor respondeu a Job 
do meio da tempestade, 
dizendo
: 
«Quem encerrou o mar entre dois batentes, 
quando
 ele irrompeu do seio do abismo, 
quando Eu o revesti de neblina 
e o envolvi com uma nuvem sombria, 
quando lhe fixei limites e lhe tranquei portas e ferrolhos? 
E disse-lhe: 
Chegarás até aqui 
e não irás mais além, 
aqui se quebrará 
a altivez das tuas vagas».

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: Cremos que o texto não oferece dificuldade de maior a uma leitura correta.

Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 
O amor de Cristo nos impele, 
ao pensarmos que um só morreu por todos 
e que todos, portanto, morreram. 
Cristo morreu por todos, 
para que os vivos deixem de viver para si próprios, 
mas vivam para Aquele que morreu e ressuscitou por eles. 

Assim, daqui em diante, 
já não conhecemos ninguém segundo a carne. 
Ainda que tenhamos conhecido a Cristo segundo a carne, 
agora já não O conhecemos assim. 
Se alguém está em Cristo, 
é uma nova criatura. 
As coisas antigas passaram: 
tudo foi renovado.

Palavra do Senhor.
Oração dos fiéis

P. Senhor, não nos deixeis à mercê da tempestade. Continuai a repetir-nos: «Não tenhais medo»! E nós, juntamente com Pedro, «confiamos-Te todas as nossas preocupações, porque Vós, Senhor, tendes cuidado de nós».

1. Pela Santa Igreja, a barca de Cristo na história: para que conte com a força e a alegria dos mais novos, para remar sem desfalecer e não lhe falte a sabedoria dos mais velhos, para a guiar no rumo certo. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: para que procurem novos caminhos para responder de forma criativa à crise pandémica, de modo a garantir a todos o pão de cada dia, uma terra, um teto e um trabalho. Oremos, irmãos.

3. Pelos que mais sofrem com a pandemia: para que se deixem animar pela esperança do amor sempre vencedor, para transformar os obstáculos em caminhos e os caminhos em novas oportunidades. Oremos, irmãos. 

4. Por todos nós: para que não voltemos ao que éramos antes, mas, graças a um novo suplemento de alma, desconfinemos o nosso coração, para nos tornarmos melhores, capazes de consolar, de cuidar e de reconstruir. Oremos, irmãos. 
P. Senhor, âncora da nossa esperança: escutai a fadiga e o esforço, a solidão e as lágrimas, o cansaço e as necessidades de todos os vossos filhos. Velai pela grande família humana ferida pela pandemia, para que a atual crise não se torne uma crise da esperança. Ensinai-nos a olhar mais para diante, para ganhar confiança e partir de novo, de modo a apressar, no nosso mundo, a edificação dos novos céus e da nova terra. Por N.S.J.C.  

R. Ámen.   
� Atenção que as interrogações se fazem no princípio da frase, regra geral.


� Este “quando” não é interrogativo, mas conjunção “temporal”.





